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Que este aniversário de 7 anos, se-
ja apenas o começo de uma jorna-
da ainda mais longa e produtiva, e 
que possamos seguir renovando as 
nossas forças e inspirações, sempre 
com o propósito de levar luz e es-
perança para o mundo!
Parabéns, Revista Renascer!
 

Equipe Editorial da Revista 
Renascer

Seguem abaixo alguns depoimen-
tos enviados por nossos colabora-
dores:	

“Contribuir com a Revista Re-
nascer ao longo dos anos tem si-
do uma experiência extremamente 
edificante. Participar das reuniões 
de pauta, integrar a equipe de cor-
reção de textos, contribuir com es-
colha de imagens ilustrativas, gra-
var artigos para a edição virtual, 
além de ser um colunista fixo e ter 
a liberdade de escrever sobre o co-
tidiano, funciona como um mergu-
lho no universo da revista, além de 
trazer um senso de pertencimento, 
como se integrasse uma família. 
Quanto às crônicas e contos, for-
mato adotado para a coluna desde 
o ano passado, é muito gratificante 
receber feedbacks de leitores falan-
do do impacto positivo dos textos 
em suas vidas. Isso não é apenas 
fazer uma revista, mas fazer histó-
ria e o que é melhor, fazer parte da 
história de vida de muita gente que 
se edifica por meio de nosso traba-

4 Abril de 2023
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lho”. (Anibal Filho - Colunista e 
Cronista da Revista Renascer).

“A Revista Renascer é uma fonte 
que jorra, mensalmente, a Palavra 
de Deus na vida de muitas pessoas, 
com o objetivo de fortalecer a vida 
espiritual daqueles que leem. É um 
gotejar de sabedoria bíblica e vi-
da para servir melhor o corpo de 
Cristo. É uma ferramenta poderosa 
de edificação e de propagação do 
Evangelho de Cristo. O meu desejo 
e a minha oração é que o alcance 
desta revista seja alargado e ultra-
passe ainda mais as fronteiras na-
cionais”. (Wagner Filho – Escritor 
da Revista Renascer).

“Eu sempre penso no cumprimento 
do “ide”. Quanto mais relevante 
uma igreja se torna em seu bair-
ro, em sua cidade e no local onde 
está estabelecida, mais pessoas 
são alcançadas pelo Evangelho da 
Salvação. E para ser relevante é 
preciso produzir conteúdo de qua-
lidade dentro das quatro paredes, 
e também ser capaz de levar este 
conteúdo para além delas. É pre-
ciso alcançar aqueles que estão lá 
fora. Escrever para a Revista Re-
nascer, para mim, sempre foi muito 
desafiador, pois entendo esse papel 
evangelístico que ela vem cumprin-
do ao longo dos anos. Tenho muito 
orgulho de poder fazer parte desta 
história, e de poder contribuir um 
pouquinho nesta tão nobre mis-
são”. (Thiago Tiradentes – Escritor 
da Revista Renascer).

Nesse mês, a Revista Re-
nascer completa 7 anos 
de história! Sem dúvi-
das, é com imensa ale-

gria que comemoramos esse marco 
importante em nossa jornada. Des-
de o início, o nosso compromisso 
tem sido levar aos nossos leitores 
conteúdos relevantes e inspirado-
res, com o objetivo principal de 
edificar vidas e ajudá-los a crescer 
na fé.
Ao longo de nossa história, tivemos 
a oportunidade de abordar os mais 
diversos temas, desde questões teo-
lógicas, até assuntos práticos do 
cotidiano, sempre buscando trazer 
uma perspectiva cristã e transfor-
madora para a vida de nossos lei-
tores. 
Não podemos deixar de agradecer a 
todos os nossos colaboradores, que 
com muito empenho e dedicação, 
têm nos ajudado a produzir uma 
revista de qualidade, capaz de im-
pactar vidas e fazer a diferença em 
nossa sociedade. 
Também queremos expressar a 
nossa gratidão aos nossos leitores, 
que nos acompanham nessa jorna-
da e nos incentivam a seguir em 
frente, mesmo diante de desafios e 
dificuldades que encontramos pelo 
caminho. É por vocês que escre-
vemos, e é com vocês que espera-
mos continuar contando por muitos 
anos.

ABRIL: O MÊS 
DA REVISTA 
RENASCER!

Por Janaína Andrade
Jornalista por formação e cozinheira por paixão

Temperando com Janaína Andrade
@temperandocomjanainaandrade
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raUM DIA DE CHEF

CONCHIGLIONE 
4 QUEIJOS
Ingredientes:
01 pacote de macarrão conchiglione - cozido por aproximadamente 9 mi-
nutos.

Molho branco:
04 colheres de sopa manteiga
04 colheres farinha de trigo
02 litros de leite - aproximadamente
02 colheres de sopa de "temperinho da vida" (tempero desidratado com 
cebola, salsa e tomate) - se preferir, use outro de sua preferência. 
Sal a gosto

Modo de preparo:
Derreta a manteiga, acrescente o temperinho da vida e a farinha de trigo, 
mexendo sempre para virar uma massinha. Com o fogo baixo, vá acres-
centando o leite aos poucos, até obter uma textura homogênea. Se neces-
sário, bata o molho no liquidificador para tirar os caroços.

Recheio:
350 gramas de mussarela ralada
01 pote de requeijão cremoso
350 gramas de queijo prato ralado 
01 pote de creme de ricota
"Tempero da vida" a  gosto
Salsinha, cheiro verde e pimenta do reino a  gosto
200 gramas de queijo parmesão ralado para gratinar

Modo de preparo:
Misture todos os ingredientes, recheie os conchiglione e depois, coloque-
-o em uma travessa. Acrescente o molho branco por cima e finalize com 
queijo parmesão. Leve para o forno pelo tempo aproximado de  15 minu-
tos, observando sempre até gratinar. 

Sirva com uma deliciosa salada colorida!

A Páscoa é uma das datas mais importantes do calendário cristão, sendo 
comemorada em muitos países ao redor do mundo. A ocasião é um mo-
mento para reunir a família e celebrar a ressurreição de Jesus Cristo. 
E como não poderia deixar de ser, a gastronomia também faz parte dessa 
celebração, com pratos deliciosos que são preparados especialmente para 
a ocasião. Nesta receita de Páscoa, a chef Janaína Andrade nos ensina 
como fazer um prato bem diferente e que vai surpreender toda a família!



VIDA A DOIS

A CONSTRUÇÃO 
DE UMA FAMÍLIA

PARA ELAS

A MULHER QUE 
NINGUÉM VÊ
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“Eu vos declaro marido e mulher!”
Eis uma frase muito comum em ce-
rimônias de casamento, que marca 
o início da vida a dois. Sob o mes-
mo teto, unidos em aliança, encon-
tram-se homem e mulher, dando os 
primeiros passos em uma jornada 
contínua de serem uma só carne. 
Duas pessoas diferentes e imper-
feitas, com histórias de vida, per-
sonalidades, gostos, manias, ne-
cessidades e muitas outras caracte-
rísticas individuais. Assim, sem se 
anularem, o casal precisa coexistir 
em harmonia para o bem comum. 
Olhando só para esses aponta-
mentos, já dá para imaginar quan-
tos desafios podem surgir para se 
construir uma família, certo? No 
entanto, o que quero considerar é 
que se entendermos que a família 
é um projeto de Deus e que formar 
um lar faz parte do cumprimento 
do seu propósito para glorificar o 
nome d’Ele, tudo muda!
Nesse contexto, fundamentar uma 
família em Deus é primordial des-
de o início do relacionamento. Para 
isso, é importante edificar a nossa 
casa sobre a Rocha, assim como 
Jesus nos orienta em Mateus 7:24-
25. Isso implica silenciar todas as 
vozes (pensamentos, ensinamentos 
e opiniões), que discordam daquilo 
que o Senhor nos orienta, além de  
nos afastar de vez do pecado. 

A verdade é que vivemos em uma 
geração que cada vez mais se afasta 
de Deus e que centra a sua vida na 
busca desenfreada pela felicidade e 
satisfações pessoais. Mas, é na Bí-
blia que podemos encontrar a voz 
do Senhor para as demandas dos 
nossos dias, e n’Ele acharemos a 
plenitude para os nossos relaciona-
mentos.
A Palavra de Deus nos revela o 
amor ágape, ou seja, um amor que 
se doa mais do que procura  receber. 
Nesse sentido, é interessante desta-
car que o amor ágape descrito por 
Deus é completamente diferente do 
amor enfatizado pelo mundo, que 
se baseia apenas na paixão carnal. 
Por isso, é importante nos revestir 
do amor verdadeiro de Deus, que é 
o vínculo da perfeição (Colossen-
ses 3:14), pois é ele que permite 
às pessoas imperfeitas se tornarem 
uma unidade sólida.
Além disso, Colossenses 3 também 
nos aponta a importância de buscar 
um ambiente de transparência, ver-
dade e pureza. Uma relação fami-
liar firmada nesses pilares levará o 
casal para níveis cada vez maiores 
de confiança e solidez.
Já o texto de Eclesiastes 4:9-12, nos 
mostra que na jornada a dois é pre-
ciso romper com atitudes de com-
petição entre si, como por exemplo, 
com a ideia de quem manda ou ga-

Por Nayara Tiradentes. 
Formada em Educação Física pela 

UEG, professora da Secretaria 
Municipal de Educação. Integrante 

do Ministério IBR Music e pastora na 
Igreja Batista Renascer.
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nha mais. Ao contrário, é preciso 
assumir uma postura de colabora-
ção, e a ajuda é sempre a melhor 
opção. Portanto, para se construir 
uma família é necessário estabele-
cer um ambiente de respeito mútuo, 
em que se considere o outro com 
amor, mantendo o reconhecimento 
do valor da individualidade.
Assim, desejar, planejar e buscar 
um lar que cumpra o verdadeiro 
propósito de Deus, está intima-
mente ligado a amar a Ele acima de 
tudo, o que  nos leva a uma posi-
ção de submissão e obediência que 
orientará as nossas práticas diárias 
enquanto família.

Mulher, uma palavra 
pequena, mas com 
muito significado. Um 
ser criado por Deus e 

adornado de muita representativi-
dade.
No entanto, nem sempre a mulher 
foi reconhecida publicamente nos 
papéis que exerce. A mulher de 
Provérbios 31, em seu anonimato, 
explica e corrobora para que se 
cumpra o propósito pelo qual a mu-
lher foi criada. A Bíblia não diz o 
nome dessa mulher, mas temos co-
nhecimento que ela exercia papéis 
importantes em prol de sua família, 
sociedade e para si própria. Nos 
versos 28-29, fica publicamente 
caracterizado e reconhecido o seu 
valor. Vejamos:
“Levantam-se seus filhos e cha-
mam-na bem-aventurada; seu ma-
rido também, e ele a louva. Muitas 
filhas têm procedido virtuosamen-
te, mas tu és, de todas, a mais ex-
celente! ”. (Provérbios 31: 28-29).
Neste texto, vemos expressado o 
verdadeiro sentido da existência da 
mulher no mundo, segundo a Pa-
lavra de Deus. Observe o que nos 
descreve Gênesis: 
“E disse o Senhor Deus: não é bom 
que o homem esteja só; far-lhe-ei 
uma ajudadora idônea para ele. E 
da costela que o Senhor Deus to-
mou do homem, formou uma mu-
lher, e trouxe-a a Adão. E disse 
Adão: esta é agora osso dos meus 
ossos e carne da minha carne; esta 
será chamada mulher, porquanto 
do homem foi tomada”. (Gênesis 
2:18, 22-23).
Veja que ao criar a mulher a par-
tir do Seu caráter, Deus implan-
tou duas características para que 
se cumprisse o propósito: sensível 
e nutridora. A sensibilidade torna 

a mulher mais perceptiva, assim 
como um radar consegue detectar 
situações adversas e inesperadas, 
podendo então, precaver possíveis 
intempéries. Nutridora, porque é a 
mulher que estabelece a função de 
nutrir o outro e a si mesma, geran-
do saúde e vida, seja física, espiri-
tual ou emocional. Partindo desse 
princípio, ouso afirmar que as mu-
lheres são agentes de Deus na Terra 
para gerar vida!
De forma miraculosa, como mães, 
alimentamos desde o ventre, es-
treitando assim, a primeira relação 
entre seres humanos. A vida é ge-
rada dentro e através de nós. Não 
importa se acontece no ventre ute-
rino ou no coração, o que realmente 
importa é sabermos que isso é uma 
verdade Divina para que se cumpra 
os planos de Deus.
Já com os os joelhos dobrados, es-
sa mulher mantém os frutos de pé, 
aciona as características peculiares 
para que o propósito seja estabele-
cido. Por exemplo, ela será desen-
volta  para exercer os papéis como 
esposa, mãe, filha, serva e ativa nos 
mais variados talentos para exercí-
cios profissionais, sem perder a sin-
gularidade e a feminilidade, muito 
pelo contrário, potencializando-as. 
Nesse contexto, temos o exemplo 
de Débora, descrito no quarto ca-
pítulo do livro de Juízes. Ela era 
profetisa, mulher de Lapidote e que 
tinha o papel de julgar Israel na-
quele tempo.  A autoridade, temor 
e sabedoria, não feriram os papéis 
de Débora como mulher, mas po-
tencializaram as suas capacidades.
Outro exemplo é a rainha Ester, que 
através da sua fé e sensibilidade, 
salvou o seu povo do extermínio. 
Já Maria, suportou as mais terríveis 
dores que uma mãe pôde enfrentar 

Por Katia Regina S. Martins
Pastora da Igreja Batista Renascer.  

Líder e integrante da equipe de 
treinadoras/CNN/UDF - Curso Mulher 

Única. Formada em Pedagogia. 
Esposa, mãe, funcionária

Pública Federal.
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e em momento algum disse não, 
pois sabia que em seu ventre carre-
gava o Salvador do mundo.
Com esses exemplos bíblicos, po-
demos concluir que mulheres car-
regam dentro de si, o amor, a vida, 
a salvação e a restauração. Ainda 
que muitas vezes no anonimato, 
através das características dadas 
por Deus, as mulheres são capazes 
de mudar o mundo. 
Portanto, mulher, entenda quão 
imensurável é o seu grau de impor-
tância para Deus, seja como mãe, 
esposa, dona de casa, ou em seu 
trabalho profissional e/ou ministe-
rial, seu jejum, oração, seus joelhos 
dobrados, lágrimas, altruísmo e sa-
crifícios, são agradáveis ao Senhor 
e essenciais para que se cumpra os 
planos de Deus na Terra.
“Enganosa é a beleza e vã a for-
mosura, mas a mulher que teme 
ao Senhor, essa sim será louvada. 
Dai-lhe do fruto das suas mãos, 
e deixe o seu próprio trabalho”. 
(Provérbios 31:30-31).



NOVOS DILEMAS

FAMÍLIA NA 
ERA DIGITAL
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COLUNA: COLUNA:

Todos nós sabíamos que a Era Digi-
tal chegaria algum dia. 
Lembro-me de assistir o desenho 
“Os Jetsons” e ficar espantada 

com a robô Rose. Imaginávamos que essa 
“modernidade” chegaria algum dia, mas 
o que acho que ninguém imaginava é que 
chegaria tão rápido. A verdade é que nos 
últimos três anos, a tecnologia ocupou um 
espaço ainda maior, e hoje vemos que do 
“mamando a caducando”, todos estão em 
contato com esse mundo virtual.
Tudo que nos rodeia hoje é virtual: o ban-
co é totalmente digital, as consultas mé-
dicas podem ser realizadas de forma on-
-line, receitas são digitais, conversas com 
familiares pelo FaceTime, compras de su-
permercado pelo site que chegam na sua 
casa, audiências judiciais, e até mesmo as 
nossas igrejas precisaram se adaptar. Não 

é de nos surpreender que essa era, que en-
tra de tantas maneiras em nossa casa, atin-
gisse também a nossa família.
Por outro lado, também não podemos ne-
gar os benefícios e as facilidades que as 
tecnologias nos trouxeram. Quem lem-
bra das horas que passávamos nas filas 
dos bancos, por exemplo? Sei que muitos 
ainda não aderiram, mas as compras de 
supermercado para mim têm sido uma re-
volução. Faço rapidamente pelo aplicativo 
e elas chegam na minha casa, ganho algo 
em torno de 3 horas por semana. Mas, e 
o efeito dessa facilidade na família e na 
igreja?
O ser humano tem necessidade de se re-
lacionar, de abraçar, de ser ouvido e ser 
tocado. Quando substituímos por exemplo 
o culto presencial pelo culto virtual, pode-
mos até ouvir a mensagem, mas perdemos 

Por Luciana Nabuth
Médica Pediatra, autora do livro: 

“Guia divertido para crianças felizes”
@dra.luciananabuth.pediatra
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a comunhão e o efeito terapêutico 
do abraço. 
Quando olhamos para o núcleo fa-
miliar as consequências são ainda 
mais trágicas. Hoje temos visto 
pais e filhos se perdendo dentro de 
casa. Como pediatra, vejo frequen-
temente mães que perdem a oportu-
nidade de conversar, orar e admirar 
seus bebês enquanto os amamenta 
para poder anotar no aplicativo o 
tempo da mamada, qual seio foi o 
“da vez”. 
À  medida que esse bebê cresce, os 
pais têm perdido o olho no olho, 
pois muitas vezes seus filhos estão 
contando algo e eles estão respon-
dendo “só mais uma mensagem”. 
Nas apresentações da escola per-
dem o todo para enxergar apenas o 
que a tela do celular mostra, pois 
precisam filmá-los  para postar em 
alguma rede social exibindo seus 
filhos como se fossem troféus. 
Além disso, as crianças têm ficado 
horas nas telas para dar um pouco 
de descanso aos pais, afinal, res-
ponder inúmeras perguntas por 
minuto, correr atrás de menino que 
está aprendendo a andar e quer ex-
plorar o mundo é muito exaustivo. 
Então, coloca-se uma tela e a crian-
ça fica como se estivesse hipnoti-
zada, mas sentada, sem conversar e 
atrapalhar.
É lamentável, pois a conta de tudo 
isso tem chegado cada dia mais ce-
do. Inúmeros bebês com atraso na 
fala, atraso no desenvolvimento 
cognitivo e, a médio prazo, pre-
juízo no desenvolvimento social e 
emocional. 
O sedentarismo e a obesidade tam-
bém têm tomado conta dos nossos 
adolescentes e como era de se espe-
rar, cada dia mais cedo as crianças 
e adolescentes apresentam crises 
de ansiedade, pânico e depressão. 
Temos observado um número alar-
mante de suicídio na faixa pediátri-
ca. 
O acesso as redes sociais, além do 
prejuízo causado pela exposição 
a conteúdo impróprio para idade, 
como violência e pornografia, têm 
trazido uma distorção da realidade 
e não aceitação do próprio corpo, 
o que tem levado adolescentes ao 
desenvolvimento de distúrbios ali-
mentares. 
A lista de prejuízos não para por 

aí: além dos prejuízos emocionais 
e psiquiátricos, é possível observar 
problemas de déficit de aprendiza-
do, alteração no sono e até deficiên-
cias de vitaminas pela baixa expo-
sição ao sol.
Sabendo que não temos como viver 
sem a tecnologia, surge a pergunta: 
como podemos fazer para minimi-
zar os seus efeitos colaterais? Creio 
que essa seja a sua pergunta. Nesse 
texto,  quero te ajudar dando dicas 
efetivas e possíveis para que todos 
possam praticar.
A primeira dica é: postergar ao má-
ximo a entrega do celular para o seu 
filho. Talvez você seja motivado a 
dar, porque acredita que irá facili-
tar a sua comunicação enquanto ele 
estiver  na escola, mas os prejuízos 
precisam ser colocados na balança. 
Não tenha medo que seu filho seja 
o último da sala a ter o aparelho, 
na verdade, talvez esse deva ser seu 
objetivo. Caso ele já tenha o pró-
prio celular, algumas regras preci-
sam ser bem estabelecidas: horário 
de desligar o celular, preferencial-
mente duas horas antes do horário 
de dormir, o que vale também para 
adultos. Segundo pesquisas, o efei-
to da luz sobre o cérebro influencia 
negativamente o nosso sono. 
Outra coisa são as senhas. Os pais 
devem ter acesso a todas as senhas 
e olhar frequentemente os grupos 
que o filho, menor de idade, par-
ticipa. Use aplicativos de controle 
parental para te ajudar a controlar o 
tempo de uso, horário de desligar e 
limitar sites de acesso.
Sem dúvidas, um ponto importante 
é o tempo juntos. Os pais precisam 
ter tempo de qualidade com os fi-
lhos sem as telas. Tenham no mí-
nimo uma refeição juntos ao dia e, 
uma vez por semana, façam ativi-
dades em família. Esses momentos 
precisam ser intencionais. Por isso, 
crie espaço para um tempo para 
ouvir o coração e preste atenção na 
linguagem não verbal que o corpo 
do seu filho transmite. 
Além disso, evite filmes e de pre-
ferência aos jogos de tabuleiro, 
atividades ao ar livre ou outras 
situações que seja necessário que 
vocês se expressem, falem e inte-
rajam uns com os outros, mesmo 
que isso cause algum atrito entre 
os membros da família. Esse tem-

po é fundamental para trabalhar 
a frustração e o tempo de espera, 
habilidades primárias que têm sido 
esquecidas nessa geração que não 
pode ser contrariada e quer tudo 
imediatamente na mão.
Como os pais têm muitas ativida-
des para fazer, uma sugestão é in-
cluir o filho nessas atividades do 
dia-a-dia, como lavar o carro, fazer 
comida e arrumar a casa. 
Por exemplo, recentemente preci-
sei resolver um assunto no cartório 
e fiz questão de levar meus filhos 
para aprenderem sobre aquele lo-
cal, como funciona, etc. Acredite: 
eles precisarão saber fazer essas 
atividades básicas, afinal, espera-
mos que cresçam saudáveis, se ca-
sem e formem a família deles um 
dia.
Última e mais importante dica: en-
sine seus filhos sobre o Reino de 
Deus, pois de nada adiantará serem 
bem-sucedidos nesse tempo tão 
curto aqui na terra, se não tiverem 
seus novos escritos no Livro da Vi-
da. Quanto mais cedo seus filhos 
conhecerem verdadeiramente o Se-
nhor, mais protegidos eles estarão, 
pois o amor deles por Deus os li-
vrará de muitas situações perigosas 
e  os farão se sentir amados e terão 
convicção da identidade e de seus 
propósitos. 
Por isso, não deixe as telas rouba-
rem o tempo de mesa, conversas e 
devocionais da sua casa. Seja in-
tencional em tudo que você fizer. 
Acredite, o tempo é curto! 18 anos 
passam voando!
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CAPA:CAPA:

A TUMBA VAZIA ESTÁ!

É chegada a época em que mi-
lhões ao redor do mundo, 
senão bilhões de pessoas, 
relembram e celebram o fato 

de que Jesus, condenado à morte, 
pendurado num madeiro, ressusci-
tou dos mortos. Mas, você já pen-
sou na importância que a ressurrei-
ção de Cristo tem para nós? Já se 
perguntou sobre o impacto que a 
tumba vazia tem sobre a nossa fé?
É muito comum que, infelizmente, 
nos esqueçamos que o nosso Se-
nhor está vivo, no sentido verda-
deiro da palavra. Não somente isso: 
um dia Ele voltará e nos levará para 
também vivermos com Ele eterna-
mente.
Por várias vezes em nossas prega-
ções e canções focamos tanto em 
sua morte na cruz, que é como se 
ele não tivesse ressuscitado. Mas, a 
nossa história não se limita à  sex-
ta-feira da Paixão. Há um domingo 
de Páscoa! Está escrito que “Deus 
o ressuscitou dos mortos, rompen-
do os laços da morte, porque era 
impossível que a morte o retives-
se”. (Atos 2:24).

A ressurreição de 
Cristo é de alta 

importância para 
nossa fé!

Dentre todas as religiões do mun-
do, o Cristianismo é a única que 
se baseia em um fato histórico. As 
demais, todas elas, se baseiam em 
ensinamentos filosóficos e morais, 
advindos dos  seus criadores e idea-
lizadores.
No nosso caso, a pedra fundamen-
tal do cristianismo é a de que Cristo 
saiu vivo de sua sepultura. A sepul-
tura vazia está!
Caro leitor, respondendo a  per-
gunta do início deste artigo, se a 
essa altura você ainda não tomou 
consciência do tamanho do feito de 
Cristo, cabe aqui a seguinte refle-
xão:

Cristo é o único Deus, dentre todas 
as formas de fé existentes no mun-
do, que se fez homem para salvar 
sua criação da morte eterna. O úni-
co capaz de satisfazer totalmente as 
exigências da Lei. O único capaz 
de lavar, com seu sangue, os nossos 
pecados naquele madeiro, pagando 
nossa dívida.
Além disso, ao ascender aos céus, 
o único homem capaz de clamar as 
entradas eternas: “Levantai, ó por-
tas, as vossas cabeças, levantai-
-vos, ó entradas eternas, e entrará 
o Rei da Glória”. (Salmos 24:9).
Assim, como em nenhum outro 
momento na história da criação, 
tais portais eternos tiveram que ser 
abertos para Ele, porque não era 
qualquer homem que ousava exigir 
entrar e caminhar pelas portas dos 
céus. Era o Rei da Glória!
Ali, ao entrar aos céus, Ele assen-
tou à direita do Pai e intercede por 
nós diante d’Ele, aguardando pelo 
seu retorno, quando virá buscar a 
sua Noiva (Romanos 8:33).
Não, ainda não acabaram as boas 
notícias! Tendo em vista a ressur-
reição e ascensão de Jesus, nós, os 
que n’Ele cremos, também fomos 
ressuscitados e, estando n’Ele, 
também estamos assentados nos 
lugares celestiais (Efésios 2:6).
Porque Jesus ressuscitou: os nossos 
pecados foram perdoados; a nossa 
fé foi e será sempre baseada em um 
sólido fundamento; a nossa prega-
ção é poderosa e eficaz; o nosso 
testemunho é verdadeiro; temos a 
garantia de verdadeira e plena ale-
gria nessa vida e na vindoura; nos-
so trabalho para Deus não é vão; e 
o nosso destino não é a sepultura.

Com sua ressurreição, 
Cristo matou a morte!
Perceba a diferença que a ressurrei-
ção de Cristo fez na vida dos discí-
pulos: todos eles, com a morte do 
Senhor, haviam desistido e estavam 
desanimados, tristes, sem esperan-

“No primeiro dia da semana, de manhã bem cedo, as mulheres tomaram as especiarias aromáti-
cas que haviam preparado e foram ao sepulcro. Encontraram removida a pedra do sepulcro, mas 
quando entraram, não encontraram o corpo do Senhor Jesus. Ficaram perplexas, sem saber o 
que fazer. De repente dois homens com roupas que brilhavam como a luz do sol colocaram-se ao 
lado delas. Amedrontadas, as mulheres baixaram o rosto para o chão, e os homens lhes disseram: 

"Por que vocês estão procurando entre os mortos aquele que vive?” (Lucas 24:1-5)
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Por Rodrigo de Jesus Sousa
 Presbítero na Igreja Batista Renascer, 

advogado e assessor junto à Câmara 
de Legislação e Normas do Conselho 

Estadual de Educação de Goiás.

ça. Eles haviam abandonado o dis-
cipulado.
No caminho para Emaús, dois dis-
cípulos não perceberam que esta-
vam caminhando ao lado do Autor 
da Fé, disseram: “E nós pensáva-
mos que Ele era o Cristo que vi-
nha para resgatar Israel!” (Lucas 
24:13 a).
Entretanto, ao terem seus olhos 
abertos e perceberem que o Cristo 
havia ressuscitado e estava diante 
deles, tais discípulos se levantaram 
e, com seus corações queimando, 
voltaram-se para Jerusalém, con-
tando a todos como Jesus lhes ha-
via aparecido.
Depois de se encontrarem com o 
Senhor, os apóstolos foram vivifi-
cados com uma fé tão inabalável a 
ponto de entregarem suas vidas pe-
la causa. Foram açoitados, presos, 
chicoteados, apedrejados e decapi-
tados, mas não desistiram.
Apesar das perseguições, os mila-
gres e discípulos foram multiplica-
dos, a mensagem da cruz e ressur-
reição de Cristo se espalhou pelo 
mundo, chegando hoje até nós. E 
isso é maravilhoso!
A tumba vazia está! E ela foi aberta 
de dentro para fora!
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DO QUE FOMOS 
REDIMIDOS?

UM DEDO DE TEOLOGIA

FAMÍLIA: O 
PROPÓSITO DE DEUS 
NA VIDA DO HOMEM

PAPO DE HOMEM

O 
homem, como criação de 
Deus, era um ser completo e 
estava na presença d’Ele todos 
os dias. Mas, o Senhor ao olhar 
para o propósito do homem e 

a sua missão, percebeu que ele es-
tava só. Perceba que o homem não 
estava solitário ou vivendo uma so-
lidão no aspecto de alma e espírito, 
ele apenas estava só na sua missão, 
no seu propósito.
A ideia de Deus para o homem foi 
o casamento e consequentemente 
a sua família. O homem tem seu 
propósito completo na família, sem 
ela, o homem seria apenas uma 
criatura trabalhadora na terra, seria 
um gerente da criação do Senhor. 
Mas com a família, o homem está 
pronto para governar e prosperar.
Após a queda, percebemos que a 
família se tornou palco de muitas 
lutas, e a Bíblia não esconde isso 
de ninguém. A Palavra de Deus não 
omite os exemplos que servem pa-
ra nos mostrar que as guerras que 
enfrentamos não são exclusivida-
des nossas, basta olharmos para as 
famílias ou lares de personagens 
como Noé, Abraão, Isaque, Jacó, 
José, Moisés, Jefté, Sansão, Davi, 
Salomão e Jó. Com certeza, pode-
ríamos continuar a lista de homens 
cujas famílias foram marcadas por 
traumas, perseguições, traições, as-
sassinatos, abusos, idolatria, injus-

“Então o Senhor Deus declarou: “Não é bom que o homem 
esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda”. 

(Gênesis 2:18).

tiça, desonra e outros desafios. 
Mas calma leitor, esses relatos não 
são para desanimar você quanto ao 
propósito familiar, pelo contrário, 
é apenas para te lembrar da obra 
redentora do nosso Senhor Jesus 
Cristo, que fez de cada casamento 
um sinal profético do seu encontro 
com a sua noiva e de cada família 
uma porção do céu aqui na terra.
Mas se nos tempos antigos perce-
bemos que as famílias se tornaram 
palco de muitas lutas, atualmente 
vemos algo  ainda mais dramático, 
visto que a família está perden-
do o próprio palco. Parece que o 
ambiente familiar como Deus pla-
nejou para o homem está se dissi-
pando como uma neblina nesses 
tempos modernos.
Uma frase muito clichê que estáva-
mos acostumados a ouvir há alguns 
anos era que a família é a base da 
sociedade, o que é verdade. Porém, 
essa frase já não vem sendo mais 
dita, e o conceito de família tem si-
do muito deturpado e distorcido por 
muitas ideologias e doutrinações. 
Porém, por que essa frase perdeu 
o seu poder de impacto? Simples-
mente porque está incompleta. A 
frase completa seria: a família é a 
base da sociedade, o casamento é 
a base da família e Cristo é a base 
(a rocha) do casamento. 
Portanto homens, não podemos 

voltar a cair no mesmo erro de 
Adão. Quando Deus criou Adão, 
o colocou no jardim para cuidar e 
cultivar, mas quando Deus criou a 
mulher entregou para Adão outro 
Jardim, mas ele foi descuidado, e a 
queda da sua família abalou todas 
as famílias da terra.
Precisamos lutar pela nossa famí-
lia. Cuidar do jardim que o Senhor 
nos entregou. Para aqueles que 
ainda têm dúvidas sobre constituir 
família, basta lembrar que o pro-
pósito Divino para o homem nesta 
terra é governo e prosperidade na 
maior extensão da definição dessas 
palavras, mas o plano de Deus tem 
um nome: FAMÍLIA.

Por Pablo A. Peixoto.
Empresário e pastor auxiliar na Igreja 

Batista Renascer.
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Nosso Deus é um Deus relacional. 
Ao  lermos de Gênesis à Apocalip-
se veremos que Ele sempre desejou 
relacionar-se conosco ao longo dos 
séculos, o que se deu através de 
pactos ou concertos. Este termo 
“concerto” e não “conserto”, além 
de lembrar a harmonia musical, 
também pode se referir a um acor-
do entre partes. Nesta abordagem, 
trataremos do maior concerto que a 
humanidade já presenciou: a passa-
gem de Jesus Cristo nessa terra. 
Antes, porém, vamos velejar por 
alguns pactos que Deus fez conos-
co, já que Ele é um Deus relacional. 
Primeiro foi o Adâmico, estabele-
cido com Adão e Eva por ocasião 
da criação. Ali o Criador já nos 
posicionou como protagonistas de 
sua história ao criar o homem à sua 
imagem e semelhança, colocando-
-o no domínio de tudo que Ele ha-
via criado (Gênesis 1: 26-31). 
Em outra aliança, a Noética, Deus 
disse: “Vou estabelecer minha 
aliança com vocês e com seus fu-
turos descendentes”. (Gênesis 9:9). 
Posteriormente, tivemos o concerto 
Abraâmico. Neste pacto, Deus pro-
meteu a Abraão que ele seria pai de 
muitas nações e sua descendência 
seria numerosa como o número de 
estrelas no céu (veja Gênesis 15:5 e 
Gênesis 17:4). 
Também vemos a aliança  estabe-
lecida  com o rei Davi (2 Samuel 
7:16), quando Deus fez uma pro-
messa a ele, dizendo que sua di-
nastia e o seu reino permaneceriam 
para sempre diante d’Ele. 
Todos estes concertos foram esta-
belecidos no Velho Testamento, no 
entanto, somente no Novo Testa-
mento houve a redenção definitiva 
e eterna, que se deu com a obra pro-
movida por Jesus Cristo na Cruz do 
calvário, onde Ele tomou para Si 
os pecados de toda humanidade ao 
morrer no nosso lugar. 
No gólgota, Ele nos resgatou do 
domínio das trevas, redimindo a 
maldição da Lei ao se tornar maldi-

ção em nosso lugar. Em Romanos 
3:23-24, Paulo preleciona: “Pois 
todos pecaram e estão destituídos 
da glória de Deus, sendo justifica-
dos gratuitamente por sua graça, 
por meio da redenção que há em 
Cristo Jesus.” 
O profeta Ezequiel nos ensina que 
a redenção foi um ato negocial de 
Deus, em que Ele nos comprou, 
nos resgatando da prisão do peca-
do, cujo fim era a morte (Ezequiel 
18:10). O apóstolo João em seu 
evangelho, afirma que o Senhor 
nos deu a carta de alforria, nos li-
bertando totalmente do pecado 
(João 8:36).
“Pela graça somos salvos, por 
meio da fé, e isto não vem de vós, 
é dom de Deus” (Efésios 2:8). A 
redenção é obra Divina realizada 
por Jesus Cristo e somente por Ele! 
(Efésios 1:7; Gálatas 3:13; Gálatas 
4:5). Ele é o único e verdadeiro ca-
minho que nos leva à paz que exce-
de todo o entendimento ( João 14:6 
e Filipenses 4:7). 
Portanto, não perca tempo corren-
do atrás do vento, tenha uma visão 
espiritual acertada, aceite Jesus 
Cristo como Senhor e Salvador, 
colocando toda a sua esperança 
n’Ele.

Por Edilson de Brito
Oficial da Polícia Militar do Estado 

de Goiás, PhD em Direito Penal, 
Delegado de Polícia de classe 

especial, escritor, Presbítero na Igreja 
Batista Renascer, professor na

Escola Bíblica Dominical.
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PALAVRA PASTORAL

PRONTOS 
PARA 
OBEDECER!

Foto: Paulo Rogê
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PALAVRA PASTORAL PALAVRA PASTORAL

Pastor João Queiroz 
Pastor Presidente da Igreja Batista 

Renascer.

Para começar, quero trazer um tre-
cho da história do General Naamã, 
um homem sírio, reconhecido por 
suas vitórias e estratégias. Porém, 
ele era leproso, o que podemos 
imaginar a gravidade desse proble-
ma em uma época onde não havia 
tratamentos para essa doença. Cer-
to dia, havia uma serva em sua casa 
que era serva de Deus. Essa mulher 
então, decide dizer a senhora da ca-
sa que para aquele homem ser cura-
do, ele deveria ir para a cidade de 
Samaria. Ela sabia que lá havia um 
profeta usado por Deus.
Muitas coisas acontecem na histó-
ria, até que o General Naamã con-
segue chegar até a presença do pro-
feta Eliseu. A instrução foi clara: 
ele deveria mergulhar sete vezes no 
rio Jordão se quisesse ser efetiva-
mente curado.
Diante dessa instrução, Naamã in-
dignou-se. Afinal, ele havia viajado 
tão longe apenas para mergulhar 
em um rio? Certamente havia rios 
melhores na região em que morava. 
Foi nesse contexto que as pessoas 
que estavam ao seu redor fizeram 
toda a diferença, porque o conven-
ceram a seguir as instruções do 
profeta Eliseu.
Pois bem, a história nos conta que 
após o sétimo mergulho, Naamã es-
tava completamente curado. Assim 
sendo, voltando para o centro des-
se texto, faço uma nova pergunta: 
como uma água poderia curar uma 
doença tão severa?
A cura se deu não pela água, mas 
pelo poder do Senhor. No caso des-

se poderoso general, o que o curou 
não foi o seu poder ou bens adqui-
ridos, mas a obediência a uma or-
dem ilógica dada pelo Senhor dos 
Exércitos.
É interessante destacar que atual-
mente, muitas pessoas estão confu-
sas e perturbadas, e não conseguem 
alcançar o milagre que precisam. 
Diante de uma situação ilógica, 
Naamã indignou-se e quase se re-
cusou a obedecer. Nesse sentido, 
podemos pensar sobre os nossos 
comportamentos e refletir o que 
"sai" de nós nas ocasiões em que 
nos sentimos irados e inconforma-
dos.
Eliseu não queria receber o reco-
nhecimento de Naamã, nem tam-
pouco receber o crédito pela cura 
que seria manifestada. Em sua 
sabedoria, o profeta desejou que 
aquele general conhecesse o poder 
extraordinário do Senhor a quem 
servia e obedecesse. 
Portanto, para que vivamos o me-
lhor de Deus é preciso que o co-
nheçamos. Além disso, precisamos 
estar conscientes de que seremos 
exigidos a cumprir ordens desafia-
doras. Veja o que está escrito em 
Hebreus:  
"Ora, a fé é a certeza daquilo que 
esperamos e a prova das coisas 
que não vemos." (Hebreus 11:1).  
Em outras palavras, esse texto de-
monstra que podemos ver o nosso 
milagre, em primeiro lugar, em 
nossas mentes. Visualizamos antes 
de apalpá-lo. 
O nosso sistema de crenças precisa 

ser restaurado para que possamos 
ouvir as ordens de Deus para as 
nossas vidas, crendo e obedecen-
do. Faz sentido? Não, mas obedeço 
mesmo assim. Servimos a um Deus 
que ressuscita, transforma e opera 
milagres todos os dias. Ele não se 
atrasa, ainda que nossos pensamen-
tos nos digam o contrário.
Lembra da história de Lázaro? 
Suas irmãs acreditaram que Jesus 
estava atrasado. “Senhor, se esti-
vesses aqui meu irmão não teria 
morrido”, foi o que disse a irmã 
(ver João 11:21). Nós já sabemos 
qual foi o final da história, não é 
mesmo?
Por isso, decida hoje mesmo obe-
decer a Palavra de Deus, porque as-
sim, você desfrutará do melhor que 
vem do Senhor. 
Acredite: Ele não é limitado pelo 
tempo e pode operar o milagre que 
é necessário em sua vida! Ele não 
mudou, pois permanece o mesmo 
ontem, hoje e para sempre!
Deus te abençoe!

Nessa Palavra Pastoral, quero fazer a seguinte pergunta para você que a 
lê: você está pronto para obedecer às ordens ilógicas de Deus? A maioria 
das ordens de Deus para nós, fogem da lógica que esperamos. Por que? 
Pois o desejo do Senhor é nos levar para o nível do sobrenatural. Assim, 
Deus não é limitado por aquilo que possui sentido e que pode ser visto 
por nós com normalidade. A seguir, vamos entender como essa verdade é 
expressa com clareza nas próprias Escrituras Sagradas.

Foto: Paulo Rogê



ENTRE
VISTA
CRISTÃO EM PORTUGAL 
LANÇA LIVRO SOBRE 
SANTIDADE
por Jéssica Lima

ESGOTAMENTO 
MENTAL

VIVA BEM

Provavelmente, um 
dos assuntos mais 
discutidos nos 
tempos atuais. 
O esgotamento 
mental é uma 
condição humana 
que se define por 

excessos, sendo os 
principais: de ativi-

dade do cérebro, de 
trabalho, das emoções 
através da exposição de 
situações de constan-
te tensão e por último, 

mas não menos im-
portante, de cansaço 
intenso e duradouro. 

Quando se pensa nas 
causas, podemos citar: 

tentar ser forte em todas 
as situações; culpabilidade 

excessiva; alta competitividade; 
perfeccionismo; dificuldade em 
dizer NÃO; autocobrança; dificul-
dade em impor limites e delegar, 
entre outras causas.
 A forma de se manifestar é caracte-
rizada por diversos sintomas, mas 
os principais são: irritabilidade in-
tensa; choro fácil; perda de moti-
vação para atividades do cotidiano; 
cansaço crônico; baixa imunidade 
trazendo possibilidade de inúmeras 
doenças; lapsos de memória; apatia 
e dificuldade de pegar no sono e di-
ficuldade para acordar.
É importante destacar que se o es-
gotamento mental não for tratado, 
pode evoluir para Transtornos de 
Ansiedade e seus desdobramen-
tos, como: ansiedade patológica; 
estresse; depressão e até Burnout. 
Assim, ao se identificar algum sin-
toma específico que caracteriza o 
esgotamento mental, o tratamento 
deve ser buscado na forma de boas 
práticas de vida, o que contempla: 
correções alimentares; boa qua-
lidade de sono; prática regular de 

atividade física; tempo de descan-
so; suspensão de álcool e fumo; 
priorizar-se antes de outros; per-
ceber limites do corpo; estabelecer 
tempo de lazer; buscar ajuda profis-
sional qualificada (médica e psico-
lógica) e tempo com Deus.
Interessante perceber que a última 
prática é, antes de tudo, uma reco-
mendação bíblica, descrita em Fili-
penses 4:6-7:  “Não andem ansio-
sos por coisa alguma, mas em tudo 
pela oração e súplicas e com ação 
de graças, apresentem seus pedi-
dos a Deus. E a paz de Deus que 
excede todo entendimento, guar-
dará o coração e a mente de vocês 
em Cristo Jesus”. A verdade é que 
para curar nossas dores emocio-
nais e sanar as sobrecargas da vida, 
existe um lugar de descanso. Para 
cada um de nós há uma promessa: 
“Lancem sobre Ele toda a vossa 
ansiedade, porque Ele tem cuidado 
de vós” (1 Pedro 5:7).
Aproveite a leitura desse texto, 
busque ajuda profissional se preci-
so for, mas não se aparte do Senhor, 
pois n’Ele está o descanso e a pre-
sença que preenche todo o nosso 
ser. 
Desejo a você, querido (a) leitor 
(a), mesmo em meio a tantas de-
mandas da vida moderna, um tem-
po de refrigério, descanso e paz!

Por Rúbia Batista
Psicóloga, Coordenadora do 

Instituto Renascer Saúde
@psicologarubiabatista
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COLUNA: ENTREVISTA:

O livro “Nosso Maior Ini-
migo” é uma obra para 
todo aquele que deseja 
construir uma vida cris-

tã baseada no verdadeiro padrão 
de santidade bíblica. Nesta edi-
ção, a equipe da Revista Renascer 
conversou com Felipe Silva, autor 
da obra que já está sendo vendida 
em Portugal e também encontra-se 
disponível para leitores brasileiros. 
Confira esse bate-papo:

Quando surgiu o seu 
contato com a escrita? A 
publicação de um livro 
sempre foi um sonho?
Desde que comecei a pregar e a 
ensinar a Palavra de Deus, eu fa-
zia anotações, o que podemos cha-
mar de esboço do sermão. Com o 
tempo, comecei a fazer algumas 
reflexões maiores sobre temas es-
pecíficos. Penso que foi um proces-
so muito natural e conduzido por 
Deus, despertando aos poucos esse 
talento que eu não fazia ideia que 
tinha em mim. O que ardia em meu 
coração era ajudar meus irmãos a 
vencer essas lutas e terem uma vi-
da de santidade e intimidade com 
Deus. O livro foi a forma que Deus 
estabeleceu para que isso aconte-
cesse. 

Como foi o seu contato com 
o tema central de “Nosso 
Maior Inimigo”?
O “Nosso Maior Inimigo” foi es-
crito primeiro para mim. Foi algo 
que Deus trabalhou em mim duran-
te muito tempo. Desde o início da 
minha caminhada com Deus, a luta 

contra a natureza humana caída, 
cativava a minha atenção e curio-
sidade. Já vi tanta gente se afastar 
de Deus por ceder às tentações da 
carne, e isso causava em mim a 
sede de conseguir ser instrumento 
de Deus para ajudar meus irmãos a 
enfrentarem e vencerem essa luta.

O que os leitores podem 
esperar dessa obra?
Vejo esta obra não apenas como 
algo teórico, mas bastante práti-
co. Ela fala de lutas, muitas vezes 
diárias, de todo crente que busca 
vencer a carne e viver em santida-
de. Busquei ser objetivo, simples 
na linguagem e o mais honesto 
possível ao escrever. Para todos 
os princípios bíblicos enunciados, 
busquei enfatizar a praticidade 
na vida cristã. Houve muito zelo, 
responsabilidade e excelência na 
produção desta obra, além disso, 
houve uma grande equipe que me 
auxiliou. Tanto na produção e re-
visão de texto, quanto na revisão 
bíblica e teológica. 

Ao escrevê-lo, você pensou 
em atingir qual tipo de 
público?
No momento inicial, foi claramen-
te para adolescentes e jovens, mas 
depois, tornou-se mais abrangente. 
Isso porque pensava da seguinte 
forma: se eu errei, penso que pos-
so ajudar muitos adolescentes e 
jovens a evitarem certos caminhos 
perigosos que eu mesmo já me vi 
entrando. Hoje, penso que o públi-
co estará entre os 18 e 35 anos, no 
entanto, devido a linguagem sim-

ples e objetiva, penso que os ado-
lescentes entenderão claramente 
a mensagem que quero transmitir. 
Acredito também que poderá ser 
um auxílio para discipulado.

De que modo esse 
livro pode impactar o 
crescimento espiritual do 
leitor?
Antes de tudo, é preciso reconhecer 
o inimigo, e é isso que busco com o 
livro. Uma vez conscientes do ini-
migo, é preciso saber como enfren-
tá-lo e foi o que busquei também 
fazer ao enunciar os princípios bí-
blicos que fundamentam uma vida 
de santidade.  Além disso, o livro dá 
bastante ênfase a nossa cooperação 
com o Espírito Santo nesta batalha 
contra a carne, porque não há dú-
vida que toda a fonte e capacitação 
do processo de santificação vem da 
Graça de Deus, mas nós certamente 
somos responsáveis pelo que faze-
mos com a Graça recebida.

Como os leitores 
brasileiros podem adquirir 
o seu livro?
No Brasil, o leitor poderá entrar no 
site da Editora God Books e ver se 
há alguma livraria física perto da 
sua residência que tenha o livro. 
Caso não, no mesmo site, encon-
trará um link para comprar online. 
O livro está disponível na Ama-
zon, no TendaGospel e principais 
marketplaces do Brasil. Na bio do 
meu instagram (@felipedasilvapt), 
também disponibilizo os principais 
links para adquirir o livro. 



Anibal Filho
Doutor em Produção Vegetal pela 

UFG e Pastor auxiliar da Igreja 
Batista Renascer. 
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O tilintar das chaves presas 
ao chaveiro do quarto de 
hotel pareceu despertá-lo 
de seus tristes pensamen-

tos, quando girou a maçaneta e en-
trou, jogando a mochila sobre a ca-
ma. A primeira atitude foi se olhar 
no espelho e passar a mão sobre os 
cabelos em desalinho, contemplar 
as olheiras e a expressão de pro-
funda exaustão, típica de quem já 
estava três noites sem dormir di-
reito, escorado numa poltrona de 
hospital. 
A última lembrança vívida era da 
janela do terceiro andar do impo-
nente prédio na avenida, no cair 
da noite escura, trânsito já cal-
mo, quando o vulto de sua esposa 
através da cortina que caminhava 
apreensiva de um lado para o ou-
tro no quarto. Ele até podia imagi-
nar sua filhinha de sete anos presa 
àquela cama, com tubos e sensores, 
olhinhos fechados, imagem que fi-
cou petrificada em sua memória pe-
lo longo tempo de observação nos 
últimos dias. 
A situação era um pouco diferente 
agora, pensou consigo, sentado à 
beira da cama e estendendo a mão 
para pegar uma surrada Bíblia no 
bolso da mochila. Esta crítica noite 
seria decisiva para o tratamento de 
sua amada criança. A equipe médi-
ca faria circular em suas veias uma 
medicação recém-chegada do exte-
rior, uma substância que, apesar de 
estar em teste, era tida como tábua 
de salvação, já que todos os outros 

para o centro da cidade, apreensivo 
como o que seria responsável por 
tal chamado! Quando entrou no 
quarto, o sol já inundava o ambien-
te com cortinas esvoaçantes, len-
çóis azul claro e vaso de flor sobre 
a mesinha do canto. 
Seu rosto brilhou ainda mais ao 
contemplar sua filha, agora com 
nove anos de idade, embalando seu 
irmãozinho ao colo e sua esposa ra-
diante ainda no leito, depois de um 
parto difícil. 
Ao ver o sorriso expressivo da fi-
lha, sua mente voltou dois anos no 
tempo, naquele mesmo hospital, 
quando experimentou nas primei-
ras horas do amanhecer após aque-
la fatídica noite, algo que o marca-
ria para sempre: a certeza de que 
realmente, pela fé, o versículo que 
martelava sua mente naquela noi-
te de desespero, havia novamente 
feito todo sentido: “O choro pode 
durar uma noite inteira, mas a ale-
gria vem pelo amanhecer”.

procedimentos até agora pareceram 
apenas paliativos. 
Depois de um prolongado e mereci-
do banho, sempre com a mente in-
quieta, tudo que esperava era uma 
mensagem no celular, mas precisa-
va dormir. Parecia que o monstro 
do cansaço agora havia grudado em 
seus ombros e todo o corpo clama-
va por descanso. Entretanto, não o 
faria sem antes se ajoelhar ao lado 
da cama e tentar encontrar palavras 
para orar. 
Nenhuma palavra fluía de seus lá-
bios, pareciam ter se esgotado to-
dos os seus clamores. Todavia, o 
marejar dos olhos aos poucos se 
tornou um copioso pequeno rio, 
percorrendo a face, umedecendo a 
barba por fazer. Não sabe por quan-
to tempo ficou ali, aos discretos 
prantos, meditando em um versícu-
lo que acabara de ler, até se ajeitar 
sobre o travesseiro e adormecer co-
mo pedra. 
Acordou de madrugada com o cor-
po todo dolorido de quem dorme 
de mau jeito. A primeira atitude foi 
alcançar o celular sobre o criado 
mudo e buscar avidamente por uma 
mensagem da mulher. Nada. “Meu 
Deus”, disse entredentes, “...o Se-
nhor sabe, eu coloquei tudo em 
Tuas mãos” — foi o que conseguiu 
balbuciar antes de adormecer nova-
mente em soluços. 
“Você precisa vir imediatamente 
ao hospital!”, foi a mensagem da 
enfermeira que lhe fez saltar da ca-
ma naquela vibrante manhã e voar 
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